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RESUMO
Através de uma pesquisa plástica e outra escrita pretende-se desenvolver uma poética visual baseada em dois aspectos da sombra. A síntese e a construção do espaço. No primeiro, a sombra sintetiza um ou mais objetos tirando todos os seus detalhes, deixando apenas o essencial projetado em uma superfície. No segundo aspecto a sombra mistura-se ao objeto e ajuda a definir um espaço. Para discutir este tema foram escolhidas obras de dois artistas, Lucio Fontana e Helio Oiticica. 
PALAVRAS CHAVES

IMAGEM DIGITAL
DESENHO
SOMBRA
ESPAÇO
PRETO
TRANSPARÊNCIA
IMATERIALIDADE
AUSÊNCIA

PERCEPÇÃO

INTRODUÇÃO 

Quando se faz desenho de observação, passa-se a entender o mundo como uma relação entre linhas e manchas. As nuvens deixam de ser nuvens para tornarem-se formas. Faz-se uma abstração do significado para concentrar-se nos elementos estéticos. Encontra-se poesia até mesmo em uma parede suja e gasta pelo tempo. 

A partir do momento em que a relação entre as formas é mais interessante do que o significado do objeto, a sombra passa a ter um papel mais importante, pois também se relaciona com as linhas e as manchas.

A origem do interesse em sombra pode ser explicado a partir de um pequeno trecho do texto de Nelson Brissac Peixoto chamado O Olhar Estrangeiro
. “... aquele que não é do lugar, que acabou de chegar, é capaz de ver aquilo que os que lá estão não podem mais perceber...”. Fora do ambiente cotidiano passa-se a prestar atenção no que está em volta, pois tudo é novo. 
No deserto durante o dia, onde tudo é luz, a única imagem a destacar-se no plano iluminado é a sombra que acompanha tudo que se movimenta. Não há nuvens no céu ou complexas formas vegetais que possam atrair o olhar. Mesmo quando existe alguma construção, a sombra ainda continua muito evidente. Após esta experiência, mesmo em contextos onde a poluição visual é imensa, não se pode deixar de olhar a sombra.
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Eclipse 3056, 2004

Colagem sobre placa de MDF

53cm X 80cm

No decorrer da graduação em educação artística não houve uma preocupação em pesquisar a sombra, porém em vários trabalhos ela está presente. Durante a pós-graduação foram feitas placas brancas com texturas que conforme eram iluminadas mudavam a configuração.
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Eclipse 2492, 2004

Colagem sobre placa de MDF

52cm X 90cm
Essas placas eram formas recortadas em MDF. Para defini-las era usado o desenho de observação. Os elementos do ambiente eram sobrepostos e depois eram eleitas linhas de contorno que definiriam a forma. O momento do desenho passou a ser mais interessante do que o trabalho pronto. 
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Desenho no avesso da placa Eclipse 3056
Os gestos perdiam-se sob o tecido e o resultado era uma forma dura e engessada. No entanto, foi a partir destas formas que a importância da sombra para a pesquisa ficou evidente.
Após esses trabalhos, foram desenvolvidos desenhos em papel, usando diversos materiais que serão apresentados nos “métodos de execução” mais adiante. Esses desenhos foram digitalizados e transformados para que não restasse nenhuma cor. Tornando-os pretos, brancos e cinzas criou-se um espaço virtual a partir de sobreposições de transparências
. Esses serão os trabalhos a serem desenvolvidos no mestrado paralelamente ao trabalho escrito que será dividido em duas partes: a primeira refletirá sobre a sombra e sua percepção pelo homem, e a segunda será a partir da referencia de dois artistas, Lucio Fontana e Hélio Oiticica.
SOMBRA: SÍNTESE DA IMAGEM E CONSTRUÇÃO DO ESPAÇO

A sombra origina-se de uma deficiência da luz visível. Nos lugares do mundo real em que existem coisas salientes, há interrupções do fluxo. Sendo assim, as sombras são um produto da moldagem da luz. Elas transportam informação sobre o mundo tridimensional, uma vez que são causadas por realidades físicas.

[...]na física a sombra não conta, é encarada apenas como diminuição ou ausência de luz, ao passo que fisiológica, psicológica e esteticamente sua importância sempre rivalizou com a da própria luz na avaliação dos fenômenos cromáticos.[...] (PEDROSA, 1977, pág. 57)

Essa imagem transparente e imaterial que duplica uma coisa viva ou morta, obtida por meio de um objeto que a ela se liga e imita seus movimentos, sempre atraiu a atenção do homem. 
Na sombra está implícita a idéia do duplo, pois ela é a obscuridade produzida pela exposição à própria luz do sujeito. A sombra é a ausência que deriva da presença do objeto. Na antropologia cultural toda uma série de crenças nasceu da idéia da cisão da sombra.
As sombras podem ser próprias ou projetadas. As sombras próprias são uma parte integrante do mesmo objeto; na experiência prática geralmente não são notadas, mas servem para definir volume e construir um espaço. As sombras projetadas são lançadas de um objeto sobre um outro ou de uma parte sobre uma outra do mesmo objeto; é uma imposição, uma interferência na integridade do receptor. Apesar destes dois tipos de sombras serem fisicamente da mesma natureza - pois ocorrem onde a luz é escassa - perceptivamente são bem diferentes. 

[...] Por meio da sombra projetada uma casa atravessa a rua e atinge a casa da frente e uma montanha pode escurecer as vilas no vale, com a imagem de sua própria forma. Desta maneira as sombras projetadas dotam os objetos de um estranho poder de provocar obscuridade. [...] 

Arnheim
 cita ocasiões em que a sombra ou escuridão não aparece como a ausência de luz, mas como uma substância positiva com direito próprio. O segundo eu frágil da pessoa tem relação com sua alma ou poder vital. A sombra representa a existência das coisas que se encontram além do alcance de nossos sentidos e que exercem seu poder sobre nós. Segundo Jung
, a sombra representa aquelas tendências, memórias, experiências e desejos que são rejeitadas pelo indivíduo como incompatíveis e contrárias aos padrões e ideais sociais. 
Neste trabalho pretende-se tratar de dois aspectos da sombra. A síntese e a construção do espaço. No primeiro, a sombra sintetiza o objeto tirando todos os seus detalhes, deixando apenas o essencial, a forma que se adere em uma superfície. Trata-se da transformação de uma figura tridimensional em bidimensional, omitindo a cor e deixando apenas o contorno externo da forma. 
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A pesquisa pretende refletir sobre como a sombra é apreendida e percebida pelo olhar. O trabalho plástico será feito em duas etapas: a material e a imaterial. Na primeira delas o desenho é feito em papel ou placa de MDF
. Muitas vezes são utilizadas goivas para “cavar” o suporte. Também é utilizado o recurso da colagem. Este material usado pode mudar de configuração dependendo da iluminação. Desta forma traz uma reflexão sobre a construção do espaço pela sombra. 
No segundo aspecto, a sombra mistura-se ao objeto e ajuda a definir um espaço. As obras de Fontana e Oiticica serão usadas para abordar melhor esta questão da construção do espaço através da sombra. 

Técnica mista 

45 x45 cm

2004
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Na segunda etapa o material é digitalizado. Ou seja torna-se imaterial. Nesta fase está implícito o conceito de síntese da sombra. Uma das características da sombra é ser impalpável e imaterial, assim como a imagem digital.

Fragmento do discurso, 2005 

Imagem digital
Para a pesquisa pretende combinar a experiência de um trabalho plástico ao conceito do trabalho escrito. A proposta é que acontecendo simultaneamente, uma possa contribuir para o desenvolvimento da outra. A metodologia para a pesquisa plástica será descrita no “processo de execução”. Para a pesquisa escrita será selecionada uma bibliografia pertinente ao assunto. A sombra aparece em muitos livros, porém, de forma diluída. Normalmente o assunto é luz, cor ou percepção. Arte e Percepção Visual de Rudolf Arnheim propõe-se a discutir como as atividades artísticas são compreendidas por meio do olhar. Traz um capítulo sobre espaço que aborda temas como transparências, deformações e sobreposições. Dentro do capítulo sobre luz, Arnheim fala da sombra e como esta é percebida pelo homem. 
A Arte da Percepção, Um Namoro entre luz e espaço, tese de Anna Barros, incide sobre o trabalho de dois artistas: Robert Irwin e James Turrell, ambos do grupo conhecido como “Light and Space Art”. Esse trabalho traz observações interessantes sobre luz e espaço, mas não fala necessariamente de sombra. 
Sombras e Luzes Michael Baxandall, professor de História da Arte, discute o papel das sombras na representação que se tem das formas e os significados diversos que elas podem assumir. O autor parte de uma descrição detalhada da constituição física e das variedades de sombras, porém, seu enfoque recai em artistas oitocentistas. 
Sintaxe da Linguagem Visual de Donis Dondis, aborda a questão do contraste e do positivo e negativo.
O preto é a representação da sombra uma vez que é a ausência de toda cor, isto é, de toda luz. A substância preta, em física, é a que absorve todas as luzes e não transmite nenhuma. O preto é a sombra, a obscuridade, a noite, a negação da luz. Já o branco simboliza luz. Para articular sobre esta conexão entre o preto e a sombra e o branco e a luz será usado os livros Da Cor à Cor Inexistente de Israel Pedrosa, A Linguagem das Cores de René-Lucien Rousseau, e Doutrina das Cores de Johann Goethe.

Alberto Tassinari em O espaço moderno sustenta a tese de que a arte contemporânea não consiste numa ruptura com a arte moderna, mas sim no seu desenvolvimento. Para isso levanta várias questões sobre o espaço, o suporte e a linguagem do artista. 

Os livros como O Olhar
 e Artepensamento
 serão fundamentais para abordar o aspecto da percepção do olhar. 

Para discutir o conceito de sombra e espaço e sua aplicação na obra de arte, foram escolhidos como referência os artistas Lúcio Fontana e Hélio Oiticica. A bibliografia utilizada para isso será mais detalhada em “Sombra e Espaço na Obra de Lúcio Fontana e Hélio Oiticica”.
A partir dessa reflexão sobre percepção da sombra pelo olhar, o projeto se propõe trazer a questão da sombra para arte contemporânea e provocar novas discussões a esse respeito. 
SOMBRA E ESPAÇO NA OBRA DE LUCIO FONTANA X HÉLIO OITICICA
Para referência foram escolhidos dois artistas que participaram da mostra Monocromos em 1998: Lucio Fontana e Hélio Oiticica. No catálogo desta mostra, Paulo Herkenhoff 
escreve o texto Monocromos, a autonomia da cor e o mundo sem centro
. Este mesmo autor escreve um texto para o catalogo de exposição de Lúcio Fontana
, ocorrido no Banco do Brasil em 2001: Lucio Fontana a ótica do invisível, oferecia ao público brasileiro a retrospectiva deste artista, formando um panorama de sua trajetória dos anos 30 até a década de 60. Neste texto, Herkenhoff evidencia o diálogo existente entre a obra do artista italiano e seus vários aspectos, e a de artistas brasileiros como Hélio Oiticica, Lygia Clark, Amílcar de Castro, Lygia Pape, Franz Weissmann, entre outros. Começa o texto afirmando não haver influência direta de Lucio Fontana sobre os artistas brasileiros. A partir de uma origem comum nos desdobramentos da arte ocidental na América do Sul, houve paralelos entre as preocupações na arte brasileira e o desejo de espaço de Lucio Fontana, que havia ficado na Argentina no período de 1940 a 1947. Foi neste tempo que passou a desenvolver suas idéias de espaço junto com outros artistas que haviam escrito o Manifesto Branco. Os artistas neoconcretos, assim como Fontana, viram as obras dos artistas argentinos que compunham o panorama artístico de Buenos Aires desde os anos 40, e leram o crítico argentino Jorge Romero Brest. 

Fontana já havia participado da representação da Itália na I Bienal de São Paulo em 1951. Em 1959, participou da V Bienal de São Paulo com doze obras. Na XXII Bienal Internacional de São Paulo foi apresentada uma sala especial de Fontana, com curadoria da Fondazione Fontana e texto de Enrico Crispolti. No Núcleo Histórico da XXIV Bienal de São Paulo -Antropofagia e histórias de canibalismos tanto Fontana como Oiticica participaram da exposição junto com outros artistas que no pós-guerra haviam trabalhado o monocromo branco em pintura como Yves Klein, Piero Manzoni, Jesus Rafael Soto, Robert Rauschenberg, Lygia Clark, Willys de Castro, Mira Schendel, Tomie Ohtake, entre outros. 
[...]Todos atuavam como herdeiros de Malevié e revelavam um mundo sem centro num sistema de arte que se constituía como território da expansão imperialista norte-americana, sustentando-se no modelo greenbergiano.[...].
 

Entre os artistas neoconcretos Hélio Oiticica destaca-se por ter  conceituado e pensado a própria obra desde os anos de aprendizado. O livro Aspiro ao Grande Labirinto de Hélio Oiticica é formado de uma seleção de textos básicos do artista, correspondentes a sua produção entre os anos de 1954 e 1969. Estes são ricos em informações sobre seu processo criativo e conceitos sobre diversos elementos da arte, entre eles luz, cor e espaço. Na introdução do livro, Mario Pedrosa escreve:

[...] Através de seus textos discutia e participava dos problemas da arte brasileira como pensador ativista, visionando questões inéditas, rebelando-se contra conformismos localistas e a estagnação cultural dominante no meio das artes.[...] 

Já o universo de Fontana foi desenvolvido sobretudo na prática empírica de sua obra e relativamente pouco nos manifestos espacialistas. Não havia aproveitado da fenomenologia de Ernst Cassirer, Susanne Langer ou Maurice Merleau-Ponty, como ocorreu com o neoconcretismo. Fontana não chegou a teorizar adequadamente os problemas levantados por sua obra. Os textos neoconcretistas eram mais sofisticados. Os artistas brasileiros contavam com Mário Pedrosa e Ferreira Gullar para desenvolver conceitos complexos relativos ao processo histórico de sua arte. O espacialismo vale mais por sua ação sobre o mundo material constitutivo do espaço do que por seus enunciados teóricos. O Manifiesto Blanco e o Manifesto tecnico dello spazialismo, fazem um resumo histórico da questão espaço/tempo/movimento na arte, mencionando o barroco, o futurismo e o cubismo. Já no neoconcretismo, a consciência da história da arte se manifesta mais firme e detalhada, com referências ao neoplasticismo de Mondrian e aos movimentos da vanguarda russa de Tatlin, Pevsner, Maleviê e outros.
 
MÉTODO DE EXECUÇÃO 

Na primeira fase do projeto serão desenvolvidos desenhos em papel utilizando técnica mista. Trata-se de um estudo exploratório que envolverá diferentes técnicas, uma vez que a pesquisa de material e formação de imagem fazem parte do projeto. O material usado para suporte será papel, papelão, MDF ou tecido. A imagem será obtida através de desenhos que se misturam a marcas e manchas.
 Nesta primeira fase há ênfase em uma criação livre e gestual. Usa-se elementos do cotidiano, como café, pomada, óleo, sal, esmalte de unha, entre outros. Estes elementos corriqueiros funcionam como um diário e trazem lembranças de lugares, idéias ou sensações. Utiliza-se também a monotipia, carimbo de parte do corpo ou outro objeto como meio de criar imagem. Outro recurso é a colagem. A idéia da sombra esta muito ligada à sobreposição. Quando se olha a própria imagem da sombra enquanto caminha-se, o que se vê é uma sobreposição translúcida, embora mais escura, sobre planos manchados. São usados papéis vegetais, páginas de revista ou papelão. Além da colagem, existe uma preocupação em retirar camadas do suporte. Para isso são utilizados, goivas, facas ou pregos.

Pareyson em Os problemas da Estética
 levanta a questão se a forma nasce antes ou depois da execução. Seria o artista, espectador de sua própria obra ou a execução seria um caminho seguro e já traçado? Nesta primeira fase o trabalho tenderia mais para primeira hipótese, uma vez que o controle sobre as manchas é limitado. 

Após esta primeira etapa haverá uma análise e uma seleção dos trabalhos prontos. Cecília Salles em Gestos inacabados cita dois momentos transformadores especiais ao longo do processo criador: “... a percepção e a seleção de recursos artísticos...”. 

Em um segunda fase os desenho serão adaptados ao suporte digital com a finalidade de aumentar o contraste entre luz e sombra e retirar a cor, tornando mais evidente o papel da sombra na obra. Nessa etapa é feito novamente uma analise dos trabalhos para selecionar os que adaptam-se melhor ao novo suporte.

A última etapa do projeto visa investigar o melhor suporte para impressão e a forma de exposição do resultado final.
CRONOGRAMA

Para o cronograma conta-se a partir de outubro de 2005, quando se inicia o curso de mestrado em artes visuais. Contou-se a data de defesa da tese como sendo dois anos após o inicio do curso. 
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	.
	
	OUT.
	NOV.
	DEZ.

	Revisão bibliográfica
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Pesquisa de materiais e suporte
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	

	2006 
	MAR.
	ABR.
	MAI.
	JUN.
	JUL.
	AGO.
	SET.
	OUT.
	NOV.
	DEZ.

	Estudos Exploratórios 
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Levantamento literário
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Avaliação dos resultados plásticos  
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Coleta de dados
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Definição de estratégia para nova metodologia de trabalhos 
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Fichamento (citações)
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Adaptação do trabalho ao formato digital 
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Revisão do projeto
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	

	

	2007 
	MAR.
	ABR.
	MAI.
	JUN.
	JUL.
	AGO.
	SET.
	OUT.
	NOV.
	

	Definição da estrutura da dissertação do trabalho final
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Experiência com o novo suporte
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Redação
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Pesquisa de suporte para impressão
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Revisão do texto e Encadernação
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Impressão e pesquisa da melhor disposição para exposição
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Defesa da tese 
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Exposição
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